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RESUMO 

Os morcegos representam um grupo animal bastante diversificado, contando com 

mais de 1400 espécies e 21 famílias ao redor do mundo. São encontrados em todo o 

globo (menos nos polos) realizam uma gama de papéis ecológicos na manutenção 

dos ecossistemas, como controladores de pragas, dispersores de sementes, 

polinizadores e ainda ajudam o ser humano no desenvolvimento de fármacos mais 

seguros. A falta de informações corretas sobre a biologia e importância ecológica, a 

influência de lendas e mitos, além da desinformação gerada pela mídia, conturba a 

percepção da sociedade sobre os morcegos, gerando medo e repulsa contra os 

morcegos e até mesmo hostilidade em determinadas situações. O objetivo desse 

trabalho é a construção de um material didático em formato de cartilha lúdica, digital 

e de livre acesso, para auxiliar no ensino da biologia dos morcegos e proporcionar a 

mitigação de concepções equivocadas relacionadas aos mesmos. As informações 

pertinentes foram analisadas em livros, artigos, cartilhas sobre morcegos e outros 

trabalhos acadêmicos. A confecção do material aconteceu através da plataforma de 

design gráfico Canva, por sua facilidade de acesso, manuseio e disponibilidade de 

ilustrações e fotos. Foi enfatizado a dieta hematófaga e a transmissão de doenças, 

devido a maioria dos trabalhos trazer esses assuntos como o principal motivo para o 

medo da população. A cartilha se apresenta como material complementar para o 

ensino, proporcionando uma linguagem simples e ilustrações que deixam a leitura 

mais agradável, além de poder ser usada como complemento ao livro didático ou em 

outra atividade educacional sobre educação ambiental e ações para preservação da 

quiropterofauna. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Morcegos, Cartilha, Educação ambiental 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Bats represent a very diverse animal group, with more than 1400 species and 21 

families around the world. They are found all over the globe (except in the poles) they 

perform a range of ecological roles in the maintenance of ecosystems, as pest 

controllers, seed dispersers, pollinators and even help humans in the development of 

safer drugs. The lack of correct information about biology and ecological importance, 

the influence of legends and myths, in addition to the misinformation generated by the 

media, disturbs society's perception of bats, generating fear and repulsion against bats 

and even hostility in certain situations. The objective of this work is the construction of 

a didactic material in a playful, digital and free access booklet format, to assist in the 

teaching of bat biology and to provide the mitigation of misconceptions related to them. 

The pertinent information was analyzed in books, articles, booklets on bats and other 

academic works. The production of the material took place through the graphic design 

platform Canva, due to its ease of access, handling and availability of illustrations and 

photos. The blood-sucking diet and the transmission of diseases were emphasized, 

since most of the works bring these issues as the main reason for the fear of the 

population. The booklet is presented as a complementary material for teaching, 

providing a simple language and illustrations that make reading more pleasant, in 

addition to being used as a complement to the textbook or in another educational 

activity on environmental education and actions for the preservation of 

chiropterofauna.  

KEYWORDS:  Bats, Booklet, Environmental education 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

 
1. INTRODUÇÃO ................................................................................................................................. 8 

2 DESENVOLVIMENTO ................................................................................................................... 10 

2.1 Referencial Teórico ................................................................................................................. 10 

2.1.1 O que são os morcegos. ................................................................................................. 10 

2.1.2. Como os morcegos são entendidos pela sociedade e escolas? ............................. 11 

2.1.3 Importância da educação ambiental para conservação dos morcegos e a cartilha 

como material didático. .............................................................................................................. 13 

2.2 Objetivos ................................................................................................................................... 15 

2.2.1 Objetivo Geral ................................................................................................................... 15 

2.2.2 Objetivos Específicos ....................................................................................................... 15 

2.3 Metodologia ................................................................................................................................. 15 

2.3.1 Coleta de Dados ................................................................................................................... 15 

2.3.2 Produção da Cartilha ........................................................................................................... 16 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO ................................................................................................... 17 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS .......................................................................................................... 42 

5 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ........................................................................................... 43 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Conhecido na língua Tupi como andirá, guandira ou guandiruçu, o morcego é 

um animal vertebrado da ordem Chiroptera, e não um tipo de rato voador, mas um 

mamífero com mãos adaptadas ao voo, que apresenta hábitos noturnos e uma dieta 

variada de insetos, frutas, néctar de flores, carne e sangue. O significado do nome 

Chiroptera vem do grego “mãos de asas”, isso remete à modificação no formato dos 

ossos de sua mão e a membrana de pele que envolve seus braços, possibilitando que 

os morcegos sejam o único grupo de mamíferos com asas e capacidade de alçar voo 

(LAURINDO; NOVAES, 2015). Com 21 famílias e mais de 1400 espécies descritas, é 

um dos mamíferos mais diversificados do mundo. Somente no Brasil, são conhecidas 

9 famílias e 181 espécies (MAMMAL DIVERSITY DATABASE, 2021; SIMMONS; 

CIRRANELLO, 2021; GARBINO et al., 2020; REIS et al., 2007; NOGUEIRA et al., 

2014).   

Devido a seus hábitos noturnos, constantemente relacionados com obras de 

terror através da mídia e o conhecimento cultural enviesado por diversas histórias, 

lendas e mitos, o morcego é visto de modo geral como praga ou um ser maligno, 

apesar de apresentarem grande importância ecológica (CAPPARROS; MAGALHÃES 

JÚNIOR, 2015; DA SILVA et al., 2018). Popularmente ele é visto como o único vetor 

do vírus da raiva, apesar de haver outros, além de ser considerado um animal 

agressivo que ataca as pessoas. Isso se agravou, principalmente, depois de surtos 

ocorridos nos estados do Pará e Maranhão entre os anos de 2004 e 2005, quando se 

tornou o principal transmissor do vírus no país (DE KNEGT et al., 2006). No cenário 

de pandemia do coronavírus (SARS-CoV-2), o morcego novamente volta a ser tratado 

como culpado e transmissor do vírus, por concepções geradas por notícias falsas 

(SACRAMENTO; MONARI; CHEN, 2020; JÚNIOR et al., 2020). Por essa razão, 

acabam sendo agredidos, tendo seus abrigos destruídos e suas colônias inteiras 

mortas (SCAVRONI; PALEARI; UIEDA, 2008), tornando-se urgente a implementação 

de uma política de desmistificação e educação ambiental para conservação dos 

morcegos junto à população geral. 

É de fundamental importância que a população entenda as funções e serviços 

ecológicos essenciais desempenhados pelos morcegos. Esses animais exercem 

diversos papéis ecológicos como: dispersão de sementes e reflorestamento, 

polinização, conserva de matéria orgânica em cavernas e no controle de pragas, 
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importantes também na manutenção dos ecossistemas de diversas partes do mundo 

(REIS et al., 2007; WILLIG; CAMILO; NOBLE, 1993; BOYLES et al., 2011). Mas 

apesar de suas funções no meio ambiente e em áreas antropizadas, esses animais 

são vistos como prioridade de conservação em diversos países, devido a fragilidade 

em que o grupo se encontra agora e futuramente, principalmente por causa das ações 

de degradação da natureza feitas pelo ser humano e como este o caracteriza, sendo 

principalmente um animal ruim e transmissor de doenças (HUTSON; MICKELBURGH; 

ROCEY, 2001; CAPPARROS; MAGALHÃES JÚNIOR, 2015; DA SILVA et al., 2018). 

É preciso urgentemente mudar essa situação. 

Devido à falta de conhecimento da população a respeito da biologia e ecologia 

desse animal, é visto então relevante e necessário a aplicação de trabalhos de 

educação ambiental sobre a atuação positiva da quiropterofauna, relacionados a sua 

importância nos serviços ecossistêmicos, desmistificando mitos e lendas relacionados 

e mostrando os verdadeiros perigos que este animal pode trazer para a saúde 

humana, além de seus valores econômicos (VOIGT; KINGSTON, 2016; DA SILVA et 

al., 2018; LUZ e SILVA, 2018; NOVAES, 2018; QUEIROZ e SILVA, 2016; CORREIA 

et al., 2020; SOUZA, 2016). No presente trabalho, elaboramos um material didático 

de apoio como ferramenta de Ensino de Ciências e Biologia, especificamente sobre 

morcegos, como instrumento de conscientização ambiental através da educação. A 

construção do material didático sobre morcegos é significativa pois esse tipo de 

material não é facilmente encontrado nos livros didáticos e, apesar de disseminado 

na internet, é difícil encontrar fontes confiáveis e que se apresentem de forma didática 

e pedagógica. A cartilha educativa tem linguagem simples, facilidade de acesso e 

compressão geral do assunto pelo público, utilizando-se de ilustrações lúdicas para a 

aproximação do aluno e os morcegos e promovendo o desenvolvimento crítico sobre 

os impactos negativos do homem ao meio ambiente. (BACELAR et al., 2009; DIAS, 

2018). Com a cartilha, esperamos complementar os livros didáticos, podendo ser 

usado em ações de educação ambiental sobre morcegos e assim contribuir para a 

desmistificação da visão negativa dos quirópteros.  

 



10 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Referencial Teórico 

         2.1.1 O que são os morcegos. 

Os morcegos são mamíferos com uma grande diversidade, somando mais de 

1400 espécies e 21 famílias (MAMMAL DIVERSITY DATABASE, 2021; SIMMONS; 

CIRRANELLO, 2021). São classificados na ordem Chiroptera e divididos em duas 

subordens: Megachiroptera e Microchiroptera (REIS et al., 2007). A Megachiroptera 

se apresenta na África, Ásia e Oceania, sendo conhecidos por suas semelhanças com 

raposas e ganhando o nome popular de raposas-voadoras. São morcegos de médio 

e grande porte, possuindo grandes olhos para suas atividades de voo e caça, pois a 

maioria das espécies não possui ecolocalização. A subordem presente em todo globo 

(menos regiões polares), inclusive nas américas é a Microchiroptera, ela é composta 

de espécies de pequeno e médio porte, que utiliza a ecolocalização como principal 

meio para se movimentar e caçar (REIS et al., 2007; NOGUEIRA et al., 2014). No 

Brasil são 181 espécies descritas, juntamente de 9 famílias distribuídas por todo o 

território brasileiro. 

 O destaque dos quirópteros é sua capacidade de voo verdadeiro. Como já 

remete o nome (Chiroptera), cheir tem significado de “mão”, e pteron, “asa”, onde 

fazendo-se uma tradução livre pode se ler como mãos de asa, mãos com asas ou 

mãos transformadas em asas (REIS et al., 2007; LAMIM-GUEDES; COSTA, 2018). 

Tem a estrutura das mãos semelhante à dos humanos, onde se observam cinco 

dedos, possuindo um polegar como primeiro e menor dedo. Os quatro dedos restantes 

são alongados e unidos por uma pele membranosa chamada de patágio, onde pode 

se estender até as pernas (MORATELLI; PERACCHI, 2007; LAURINDO; NOVAES, 

2015). Outra particularidade do morcego, mesmo que presente em outros mamíferos, 

é a capacidade de produzir ultrassons. Ainda que seus olhos sejam funcionais e 

capazes de serem úteis para a procura de alimento, os sons de alta frequência 

auxiliam na comunicação, voo e caça, pois quando em contato com outra estrutura, 

voltam para o animal em forma de eco, captado por seus ouvidos sensíveis, 

identificando ao morcego possíveis obstáculos e até mesmo alguma presa (BREDT et 

al., 1998).  
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A alimentação desse animal é bem diversificada e tem grande importância 

ecológica e de manutenção do meio ambiente, além de serem úteis ao ser humano 

(PEREIRA, 2018). Em sua maioria, encontramos presente a dieta frugívora, esta qual 

já remete um dos papéis ambientais desse animal que é a dispersão de sementes 

(REIS et al., 2007). Junto a sua capacidade de voo, que auxilia nessa disseminação 

a longa distância, o morcego é responsável pela possibilidade de colonização de 

espécies de flora em novas regiões, além da recuperação de florestas e a troca 

genética entre populações de plantas (MUNSTER, 2008). Aqueles que se alimentam 

de néctar, os nectarívoros, têm valor significativo na polinização de diversas plantas 

através dos pelos faciais que transportam pólen (REIS et al, 2007). Já os insetívoros, 

que tem sua dieta a base de insetos, tem função natural de controle de pragas e 

controle populacional desses artrópodes, onde em uma noite pode consumir metade 

ou mais de sua massa corpórea em insetos. Tirando disso também a redução de 

gastos com materiais agrícolas como: pesticidas, fertilizantes e adubagem (WILLIG; 

CAMILO; NOBLE, 1993; BOYLES et al., 2011). Encontramos também espécies que 

consomem sangue, chamados hematófagos. Muitos imaginam que essa é sua dieta 

principal, seja por ditos populares ou pela mídia (DA SILVA et al., 2018). Porém 

apenas três gêneros apresentam esse hábito alimentar, onde somente uma se 

alimenta de sangue de mamíferos e as outras duas de aves (REIS et al., 2007). Elas 

também são importantes em pesquisas científicas sobre anticoagulantes, ajudando 

no desenvolvimento de novos fármacos mais seguros e com menos efeitos colaterais 

(CIPRANDI; HORN; TERMIGNONI, 2003). Salientando que os morcegos não são 

restringidos a essas dietas citadas, podendo ser também carnívoros, piscívoros e 

onívoros e muitas vezes compartilhando mais de uma dessas dietas (MORATELLI; 

PERACCHI, 2007). 

2.1.2. Como os morcegos são entendidos pela sociedade e escolas? 

Apesar dos morcegos apresentarem uma grande importância ecossistêmica e 

econômica, muitos ainda os enxergam como animais ruins e prejudiciais a vida 

humana, em uma parte decorrente de seus hábitos noturnos, por dormirem de cabeça 

para baixo e a dieta de algumas espécies ser baseada em sangue (DE MORAES 

COSTA; LAMIM-GUEDES, 2018; REIS et al., 2007). Lendas do folclore e mitos 

também rodeiam esse animal, através de obras de terror disponibilizadas pela mídia 

e a cultura de diferentes regiões, onde os quirópteros são relacionados com o mal, 
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pragas, personagens vampirescos (Conde Drácula) e doenças, sendo assim 

estereotipados e os tornando menos adorados pela sociedade (CAPPARROS; 

MAGALHÃES JÚNIOR, 2016; BERNARD, 2005; GOMES; NETO, 2016; DA SILVA et 

al., 2018). A escola é um local imprescindível de aprendizagem, por isso é necessário 

destacar o conhecimento dos alunos a respeito dos morcegos, para que assim seja 

trabalhado materiais relevantes relacionados a importância sobre a quiropterofauna e 

desmistificar as crendices que o rodeiam (QUEIROZ, 2018; DA SILVA et al., 2018).  

Nas escolas de Ensino Fundamental podemos destacar as contribuições dos 

trabalhos como de Simões et al (2012), onde todos os alunos conheciam o animal 

morcego através da mídia (filmes, séries, livros e histórias em quadrinho), porém 

muitos não conheciam características que identificassem o grupo, exemplos:  seriam 

confundidos com aves, com insetos, que só se alimentavam de sangue e que punham 

ovos. Por sua personalidade, a maioria os descreve como maus, feios, que sugam 

sangue até a presa morrer e que tem grandes dentes caninos, como os vampiros da 

mídia. Bendia et al (2019) apresenta que os alunos temem e repudiam os morcegos, 

evitando os locais onde esses animais estão presentes e pensam que são venenosos. 

No trabalho de Ligo e Mello Giona (2019), uma parcela dos alunos (44%) classifica os 

morcegos como aves e vampiros, além de animais que transmitem doenças e tem 

dieta baseada somente em frutas e sangue. Silva, Manfrinato e Anacleto (2013), 

também se observa dados semelhantes ao trabalho anterior, destacando as respostas 

negativas relacionadas à transmissão de doenças, sendo citada a raiva, e a maioria 

das respostas a respeito da dieta serem novamente sobre frugívoria e hematofagia.    

Apesar dos alunos do Ensino Médio conhecerem que o morcego é um mamífero e 

que têm importância no meio ambiente (mesmo sem saber quais) os demais 

resultados são semelhantes ao fundamental, onde os alunos conhecem o animal 

morcego através das mídias, mas sem conhecer a maioria das características, como 

sua alimentação e local onde se abrigam. Também é observado novamente a relação 

com doenças, sendo citada a raiva (RANUCCI et al., 2014; PINHEIRO et al., 2018; 

DE AVELLAR; DE BARROS, 2020; SILVA; GENTILI, 2014; DA SILVA et al., 2018).  

No trabalho de Lima et al (2018) que contempla a população geral, os morcegos 

são representados como insetos e/ou chupadores de sangue, não conhecendo as 

importâncias ecossistêmicas e os relacionam com transmissão de doenças. Os 

resultados encontrados em outros trabalhos são semelhantes aos de ensino 
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fundamental, onde boa parte dos entrevistados não detém conhecimento sobre as 

características básicas do animal, sentem repúdio, relacionam com vampiros, 

consumo de sangue, transmissão de doenças e que até os matariam (ESBÉRARD et 

al., 1996; MARQUES; ORTÊNCIO FILHO; MAGALHÃES JÚNIOR, 2013; SOUZA, 

2016; NOVAES et al., 2008; RIBEIRO; JÚNIOR, 2015). 

Nos trabalhos de Capparros e Magalhães Júnior (2015) e Silva, Queiroz e Silva 

(2017), é mostrada a importância que a divulgação dos benefícios da quiropterofauna 

pode oferecer, e que a falta de informação correta contribui com a construção da 

imagem negativa, proporcionando respostas hostis aos morcegos. Ainda no trabalho 

de Silvia, Queiroz e Silva (2017), é destacado em sua pesquisa que os alunos falam 

bastante sobre os aspectos negativos e o medo de serem mordidos, contrair doenças 

e ter seu sangue sugado. 

2.1.3 Importância da educação ambiental para conservação dos morcegos e a 

cartilha como material didático. 

É observável que poucas pessoas têm conhecimento sobre a biologia e 

ecologia dos morcegos, influenciando no desconhecimento dos benefícios 

ecossistêmicos e econômicos que eles podem oferecer. Levando em conta essa 

visão, é importante projetos e ações educacionais, principalmente na área da 

educação ambiental, para conscientização e desmistificação de crendices que cercam 

os quirópteros (OBARA, 2011; SILVA et al., 2018). Segundo a UNESCO (2005, p. 44), 

“Educação ambiental é uma disciplina bem estabelecida que enfatiza a relação dos 

homens com o ambiente natural, as formas de conservá-lo, preservá-lo e de 

administrar seus recursos adequadamente”. 

A educação como um todo é um processo importante para formação de sujeitos 

críticos, que possam ser agentes ativos em nossa sociedade, e a educação ambiental 

é uma importante abordagem para a formação contínua dos discentes, 

proporcionando o conhecimento dos problemas socioambientais e suas diversas 

dimensões e conexões, além da criticidade nas relações do homem com a natureza e 

sua preservação (FERNANDES, 2010; DIAS; DE OLIVEIRA DIAS, 2017; BRASIL, 

2004). A conscientização das questões ambientais é algo que toda a sociedade deve 

se preocupar, principalmente nas escolas de ensino fundamental, onde é mais fácil a 

conscientização das crianças e assim torná-las cidadãos mais envolvidos com os 
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problemas ambientais presentes em nossa sociedade, e capazes de resolvê-los 

obtendo resultados significativos (DE SOUSA et al., 2011). 

Os morcegos são um grupo estereotipado por mitos e lendas, além do 

desconhecimento das características e ecologia desse animal e informações 

distorcidas, sendo assim um alvo de perseguição e ataques pela sociedade. Ações de 

educação ambiental sobre a importância ecossistêmica e para o homem é 

fundamental para a quebra dessa visão distorcida. (DONATO et al., 2011; SILVA et 

al, 2018). Materiais contendo informações básicas e claras sobre os quirópteros 

contribuem para a prática de educação ambiental (QUEIROZ; SILVIA, 2016). Nas 

escolas o livro didático é o principal recurso de ensino a ser utilizado, porém ele carece 

de informações sobre os morcegos, ou reforçam sua má reputação (MEGID NETO; 

FRACALANZA, 2003), além que o seu uso pode limitar o conhecimento dos alunos e 

tornar a aula menos atrativa, desfavorecendo a construção do conhecimento 

(BARREIRO; ORTÊNCIO, 2016). No contexto do ensino aprendizagem de Ciências e 

Biologia é importante o uso de recursos visuais e audiovisuais, pois através destes 

temos uma simplificação do conhecimento (FREITAS, 2013). As cartilhas são 

ferramentas visuais relevantes para facilitar a compreensão dos mais diversos 

públicos, pois se apresentam como recursos didáticos com aspectos lúdicos, trazendo 

imagens e textos de fácil compreensão, colaborando para o desenvolvimento 

cognitivo e significação dos saberes, assim como destaca Freitas e Brandão (2013 

apud ALFONSIN 2011):  

A cartilha é uma ótima ferramenta pedagógica para informar e 

fornecer base de conhecimentos sobre qualquer assunto em uma 

roupagem menos formal, e, portanto, mais familiar aos alunos. Tal 

abordagem permite apresentar o tema de forma resumida, ilustrativa 

e acessível aos diferentes públicos a serem atingidos (ALFONSIN 

2011). 

Trabalhos como o de Queiroz (2018) e de Machado (2018) abordam como essa 

ferramenta pode auxiliar o profissional docente nas aulas, se apresentando como uma 

alternativa ou um reforço ao recurso didático padrão, tal como possibilitando a 

construção de significados em torno da educação ambiental, desmitificando a índole 

negativa dos morcegos, e ensinando sobre a biologia e ecologia da quiropterofauna, 



15 

 

representando uma mudança no ensino tradicional e rompendo a estrutura 

educacional de aprendizagem mecanizada (JESUS; OLIVEIRA, 2018; SILVA, 2018). 

2.2 Objetivos 

           2.2.1 Objetivo Geral 

Elaborar uma cartilha educativa digital e de fácil acesso sobre a biologia e 

ecologia de morcegos, servindo para conscientização sobre sua verdadeira natureza, 

desmistificando a má reputação através de educação ambiental e conscientização 

para preservação desses animais. 

           

2.2.2 Objetivos Específicos  

 Definir informações relevantes sobre a biologia dos morcegos e suas principais 

funções e serviços relacionados aos humanos. 

Pesquisar materiais, imagens e ilustrações, com ênfase em uma identidade 

visual/gráfica lúdica e didática para compor o material necessário para construção de 

uma cartilha. 

Elaborar um instrumento de apoio para ensino de Ciências e Biologia, de 

acordo com as necessidades observadas para educação ambiental e conhecimento 

da quiropterofauna da população alvo no Maciço de Baturité. 

 

2.3 Metodologia 
  

 A pesquisa desenvolvida no presente trabalho é de natureza básica, visto que 

gera conhecimento cientifico e produz material relevante, este que eventualmente 

poderá ser aplicado (PRODANOV; DE FREITAS, 2013). Ademais apresenta o 

procedimento técnico de pesquisa como bibliográfico qualitativo, estudando materiais 

que não podem ser quantificados devido sua relação com o universo de significados, 

suas percepções, crenças, aspirações, motivos, atitudes e opiniões que originam das 

culturas e sociedade do ser humano (MINAYO, 2008). 

2.3.1 Coleta de Dados 

Para a produção da cartilha foi feita uma pesquisa bibliográfica de trabalhos 

relevantes já publicadas, como livros, artigos, teses, dissertações, revistas, anuários, 
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e outros materiais (DE SOUSA; DE OLIVEIRA; ALVES, 2021), pesquisados de 

preferência em Língua Portuguesa e nas seguintes bibliotecas digitais e banco de 

dados: Google Scholar, Scientific Electronic Library Online (SciELO), e pelo Portal 

Periódico Capes. A pesquisa se deteve em palavras-chave: morcegos, Chiroptera, 

cartilha, educação, guias. As demais referências foram encontradas pesquisando 

através das fontes citadas anteriormente. A partir dos arquivos gerados pelas buscas, 

as informações foram selecionadas para a caracterização da biologia dos morcegos 

nos quesitos: morfologia, ecologia, importância nos ecossistemas e para o ser 

humano. Ainda foram incluídos trabalhos que buscam a desmistificação da índole 

negativa que os quirópteros carregam, por razões da mídia, mitos e lendas que 

buscam relatar a visão da população, principalmente alunos, a respeito desses 

animais. Ademais também foi feita uma pesquisa a respeito de trabalhos sobre a 

divulgação e conservação da quiropterofauna na região do Maciço de Baturité, no 

estado do Ceará, contudo, não foi encontrados trabalhos nas localidades.  

2.3.2 Produção da Cartilha 

 

 A cartilha teve sua produção focada em um material de leitura simples e 

compacto, trazendo informações necessárias para a compreensão do animal 

morcego, assim como a sua importância ecológica baseando-se em outros trabalhos 

de cartilhas e quadrinhos a respeito dos quirópteros, como: “Cartilha: Morcegos do 

Rio Grande do Sul” (MACHADO, 2018); “Desmitificando Os Morcegos” (LAURINDO; 

NOVAES, 2015); “Morcego: Que Bicho É Esse?” (QUEIROZ, 2018); e o artigo “Uma 

Proposta Para Construção De Tirinha Para O Ensino De Zoologia: Idealização E 

Elaboração” (SANTANA; SOUZA NETO; SILVA, 2020). Para a condução da leitura 

foram criados dois personagens, os irmãos morcegos denominados de Maria e João, 

o que busca trazer uma aproximação com o público-alvo (SANTANA; SOUZA NETO; 

SILVA, 2020). A leitura foi suavizada pelos textos simplificados e objetivos para o 

acesso do público em geral de crianças à adultos. A cartilha está organizada em 

apresentar características morfológicas, dietas e relevâncias ecológicas, quais 

doenças os quirópteros detém e como podem ocorrer a transmissão, cuidados 

básicos, onde habitam, a desmistificação de certas crendices, sua importância em 

outras culturas e referências bibliográficas. Para a produção gráfica foi utilizada a 

plataforma de design gráfico Canva, onde pode-se desenvolver trabalhos gráficos em 
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diversos modelos, com uma grande biblioteca de figuras, ilustrações, fontes de texto 

e imagens, ajudando a simplificar os temas abordados com cores simples e gravuras 

que possam cativar o leitor (ARCHANJO; SANTOS, 2020). As ilustrações dos irmãos 

morcegos, assim como o plano de fundo da natureza, foram de autoria de um mesmo 

design intitulado “NotionPic”, disponível na busca do site Canva como: 

brand:BABnOhIYTDM. As gravuras semelhantes possibilitam uma construção similar 

da cartilha, além de suavizar a leitura e apresentar os morcegos como animais fofos 

em um ambiente tranquilo, auxiliando a moldar a percepção dos leitores sobre os 

quirópteros (DA CUNHA, 2009). Todas as ilustrações, figuras e imagens de morcegos 

são de crédito da própria plataforma e foram adquiridos por meio de licença comprada 

pelo autor.                                           

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir do levantamento bibliográfico e de design gráfico o resultado alcançado 

foi a cartilha em anexo, intitulada “Morcegos: conhecer para preservar”. Ela traz textos 

diretos, ilustrações amigáveis e imagens de algumas espécies. Além de dois 

personagens fictícios, “Maria” e “João”, irmãos morcegos, que explicam sobre os 

quirópteros e que possibilitam uma abordagem mais lúdica para o leitor.  

A cartilha será divulgada e disponibilizada pela rede social instagram do grupo 

de pesquisa sobre comportamentos e interações animais InterZoa. A divulgação irá 

ocorrer primeiramente na região do Maciço de Baturité, devido sua aproximação com 

o grupo de pesquisa e com a Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 

Afro-Brasileira (UNILAB), além de apresentar carência de trabalhos e material 

bibliográfico sobre a quiropterofauna. 

3.1 Cartilha 
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3.2 Discussão 

Como afirma Silva, Queiroz e Silva (2017), recursos didáticos são aqueles que 

ajudam a compreensão de um certo tema, sendo que sua melhor aplicação dependerá 

da capacidade do docente em analisar as dificuldades da turma e a criatividade para 

a sua aplicação. Levando isso em conta, a cartilha foi construída para poder estimular 

indagações em contextos educacionais diferentes e despertar nos leitores a 

importância que os morcegos representam. Lembrando que este material não é um 

guia de identificação de espécies, muito menos uma enciclopédia sobre morcegos, 

por isso não foi abordado mais detalhadamente o nome das famílias e espécies 

especificas. 

Como já destacado, muitos não compreendem as características básicas dos 

morcegos (DE MORAES COSTA; LAMIM-GUEDES, 2018; REIS et al., 2007). Com 

essa informação, foi pensado em tratar os aspectos fundamentais relevantes dos 

quirópteros nas oito páginas iniciais da cartilha. É abordado: classificação, 

evidenciando sua grande diversidade de famílias e espécies; anatomia, tratando 

idade, tamanhos gerais e semelhanças com o ser humano; reprodução, com sua 

variação de gestação e cuidado parental; ecolocalização, apresentando como se 

comunicam e caçam. A partir dessas informações é possível apresentar o animal 

morcego a uma sala de aula, a um público em uma palestra ou aprender 

individualmente, de uma forma mais informativa do que encontrada em referências da 

mídia ou em livros didáticos (QUEIROZ e SILVIA, 2016; MEGID NETO e 

FRACALANZA, 2003). 

Após apresentar as características básicas, o enfoque da cartilha (página 9 a 

16) compreende esclarecer a alimentação dos morcegos, assim como suas 

importâncias ecológicas e para o ser humano estão relacionadas com suas dietas 

(PEREIRA, 2018; REIS et al., 2007). Dessa forma foi útil fazer uma explicação 

conjunta em cada página, sendo elas: insetívoros e controle de pragas; frugívoros e 

dispersão de sementes; nectarívoros e polinização; carnívoros e piscívoros com 

controle de pragas; onívoros com vários papéis ecológicos e hematófagos com 

desenvolvimento de fármacos. Cada um dos assuntos é apresentado de forma 

simples e curta, para não cansar o leitor. Em aula, de maneira contextualizada o 

professor pode usar essa seção para apresentar como o morcego é importante para 
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o meio ambiente e seres humanos, em uma aula sobre papéis ecológicos ou educação 

ambiental (PEREIRA, 2018; REIS et al., 2007; OBARA, 2011; SILVA et al, 2018; 

DONATO et al., 2011; QUEIROZ e SILVIA, 2016). 

O segmento final do material (páginas 17 a 22) procura trazer a desmistificação 

de alguns assuntos. O primeiro está relacionado às doenças, apresentando que o 

morcego não vai lhe atacar para transmitir patógenos, e que nem todos carregam o 

vírus da raiva. Seguido dos seus abrigos e a resposta de mitos e lendas pertinentes. 

A finalização é feita por alguns cuidados que devemos tomar e explicando novamente 

como os morcegos são animais de grande importância para a natureza e para os seres 

humanos (FREITAS; BRANDÃO, 2013; JESUS; OLIVEIRA, 2018; MENDONÇA, 

2008; QUEIROZ, 2018).  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Observando que os materiais lúdicos sobre morcegos disponibilizados nos 

meios científicos e educacionais são bem extensos e abordam uma complexidade 

maior de dados, o material produzido neste trabalho compreende apresentar de forma 

mais simples e lúdica as noções básicas sobre os quirópteros, como biologia, ecologia 

e suas importâncias ecossistêmicas, além de desmistificar certos mitos e lendas que 

rodeiam esses animais, em foco aquelas relacionadas à transmissão de doenças e o 

consumo de sangue, já que despertam mais medo na população. A elaboração de 

recursos didáticos, como a cartilha, é necessária e benéfica para sensibilizar a 

população em relação aos aspectos gerais da quiropterofauna e seus benefícios, 

ainda com a possibilidade de tratar sobre educação ambiental e abordar a 

desmistificação da índole negativa dos morcegos. Sendo um material substituto ou 

complementar ao livro didático. A falta de conhecimento da população em torno dos 

morcegos é um fator preocupante para a preservação desses animais e para a 

manutenção dos ecossistemas. Após a elaboração da cartilha, a mesma representa 

um material didático com potencial para ser divulgado por meio de redes sociais, 

eventos escolares, dentro de sala por professores e alunos, além de atingir a 

população geral, de uma forma a despertar o interesse na quiropterofauna e no estudo 

de conceitos nas questões ambientais as quais estão relacionadas, proporcionando 

momentos de reflexões sobre morcegos e o meio ambiente, além das relações do 
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homem-natureza, reforçando o processo de ensino-aprendizagem entorno desses 

animais e da educação ambiental. 
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